
Garnero sugere 
debate nacional 
sobre inflação 

SÃO PAULO (O GLOBO) — O presiden-
te em exercício da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), Mário Garnero, 
engajou-se ontem na campanha empresa. 
rial antiinflacionária, desencadeada pelo 
presidente da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), Luís Eu. 
lálio de Bueno Vidigal Filho. Garnero, po-
rém, quer ampliar o debate sobre o tema, 
propondo um encontro nacional de todos 
os dirigentes das federações estaduais de 
indústria, comércio, agricultura, trans-
portes e do setor financeiro. 

Em telegrama ontem a Vidigal, Mário 
Garnero diz que a CNI "acompanha com 
interesse" a ação desenvolvida pela 
Fiesp, concordando com o fato de que o 
problema inflacionário realmente "re-
presenta o obstáculo maior para a recu-
peração econômica do País, tornando-se 
vital a participação de todos para deter a 
alta dos preços". 

O presidente da CNI, sugere que o en-
contro nacional antiinflacionário seja 
realizado "tão logo os empresários que 
acompanharão o Presidente da República 
ao Canadá retornem ao Brasil". Ele rela-
ciona três pontos que, desde já, deveriam 
ser analisados pelos empresários, 
colocando-os como temas preliminares 
para a reunião proposta: 

Qual a contribuição que a indústria na-
cional em geral, poderá dar a um progra-
ma não majorador de preços? 

Quais as sugestões a serem oferecidas, 
em conjunto, ao Governo para a adoção 
de medidas eficazes de controle dos gas-
tos e dispêndios públicos? 

Que tipo de entendimento poderá ser 
estabelecido com outros ramos produti-
vos do comércio, da agricultura e finan-
ceiro, através de suas respectivas confe-
derações, com vistas à harmonização das 
eventuais medidas antünflacionárias? 


